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1.Introdução 

Rizóbios são bactérias do solo que possuem a habilidade de converter o nitrogênio atmosférico em 
formas utilizáveis pela planta hospedeira num processo chamado de Fixação Biológica de Nitrogênio–
FBN. O emprego de microrganismos conhecidos no tratamento de rejeitos potencialmente tóxicos, 
incluindo hidrocarbonetos de petróleo, é uma prática habitual em alguns países desenvolvidos. Não há 
ainda, no Estado do Amazonas, estudos sobre o impacto negativo da contaminação dos solos regionais 
com petróleo e derivados na microbiota dos mesmos, bem como as características da população 
microbiana tolerante e possivelmente responsável pelo processo de biorremediação natural.  O objetivo 
deste trabalho foi encontrar estirpes de rhizobia da coleção de Microrganismos do INPA – Instituto 
Nacional de Pesquisas da Amazônia  capazes de degradar petróleo. 
 
2.Material e Métodos 

As estipes de Rhizobium foram obtidos junto ao banco de microrganismo do Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia, setor de Microbiologia do solo. Para avaliação, foi usado o meio de cultura com 
manitol como fonte de carbono (Vincent, 1970) como testemunha e, como fonte alternativa, o petróleo 
para verificar suas habilidades em usar esse composto para seu crescimento. Nos testes com petróleo, 
foram adicionados 0,1mL de petróleo bruto em cima do meio em cada placa de Petri. Foram feitas quatro 
repetições de cada meio para cada isolado. A avaliação de tolerância foi feita pelo método citado por 
Oliveira & Magalhães (1999).Os isolados que apresentaram as maiores notas na avaliação de tolerância 
foram testados quanto ao potencial de degradação de hidrocarbonetos com o indicador DCPIP. 
 
3.Resultados e Discussão 

Inicialmente foram avaliados 53 isolados conforme o método Oliveira & Magalhães (1999) que foi 
importante para determinação dos isolados com capacidade de utilizar o petróleo como fonte de carbono. 
A Tabela 1 mostra as melhores estirpes (9 rizóbios) que apresentaram pontuações superiores a 3,0 até o 
nono dia de crescimento em meio contendo petróleo (P) como fonte de carbono. Porém aos 15 dias totais 
da avaliação 9 rizóbios apresentaram notas satisfatórias. As estirpes INPA BP1CUPU 2 e INPA CV 912, 
apresentaram pontuação máxima (4,0) desde a primeira avaliação (3º dia), apresentando crescimento 
acelerado em meio contendo petróleo como fonte de carbono. Segundo Souza et al. (2010) o 
conhecimento da capacidade de biodegradação por microrganismos da gasolina é uma estratégia 
essencial para a aplicação de processos biológicos na restauração de áreas contaminadas com 
hidrocarbonetos derivados do petróleo.  
 
 
Tabela 1 -  Teste de Degradação de Petróleo 

     Rizóbio 3
0
. Dia    6

0
. Dia                 9º.Dia 

INPA M P M P           M            P 

INPA 558 2,25 1,88 2,45 3,6        3,5         3,82 
INPA BP1CUPU 2 3,3 4,0 3,5 4,0        3,5         4,0   
INPA CP3 1,5 3,93 2,1 4,0        2,1         4,0 
INPA CV 912 3,25 4,0 3,5 4,0        3,5          4,0 
INPA CA1522 4,0 2,93 4,0 2,93      4,0         3,25 
INPA 507-8 4,0 2,75 4,0 3,87      4,0         3,87 
INPA TP1031 
INPA 42-7 
INPA 821 

4,0 
3,87 
3,93 

3,25 
 3,0 
3,5 

4,0 
 4,0 
3,93 

3,75      4,0          4,0  
3,25      4,0         3,25 
4,0       3,93          4,0 

M – Crescimento em Meio YMA (Controle); P – Crescimento em Meio com Petróleo. 
 
Ron e Rosenberg (2002) demonstraram a capacidade de certos microrganismos utilizarem hidrocarbonetos 
como fonte de carbono, demonstrando também que estes microrganismos eram amplamente distribuídos 
na natureza, e que a utilização de hidrocarbonetos era altamente variável de acordo com a natureza 
química do composto na mistura do petróleo, e com as condições ambientais. 
 
Dos isolados que foram testados 9 apresentaram médias  suficientes (acima de 3)  para o teste de 
degradação de hidrocarbonetos (Quadro 1). 
 
Após o termino dos 3 dias( 72 horas) dois isolados apresentaram capacidade de degradação de 
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hidrocarbonetos – INPA BP1 cupu-2 e INPA 821. O mesmo ocorreu com Mariano (2006), que em 3 dias 
obteve descoloração para os óleos testados. 
 
Quadro 1 – Notas do teste com o DCPIP. Manitol (controle) e Petróleo (Teste). 
 

24 horas 48 horas  72 horas 

Estirpes  Manitol  Petróleo  Manitol  Petróleo  Manitol  Petróleo  

INPA BP1  – 
Cupu 2 

3 2 3 2 3 2 

INPA 507 – 8 2 1 2 1 4 1 

INPATP1131 1 1 1 1 1 1 

INPA CP3 1 1 1 1 1 1 

INPA CA1522 1 1 1 1 2 1 

INPA 558 1 1 1 1 1 1 

INPA CV912 1 1 1 1 1 1 

INPA 43 – 7 2 1 1 1 2 1 

INPA 821 2 2 2 3 2 3 
 

 
 
4.Conclusão  

Dos 53 microrganismos da coleção do INPA testados, 9 estirpes de rizóbios se mostraram promissores no 
uso de petróleo como fonte de carbono . 
 
O isolado INPA 821 obteve a maior nota em 72 horas de avaliação com o indicador DCPIP, sendo uma 
potencial estirpe para futuro estudo de processos de biorremediação  em solos contaminados por 
petróleo. 

O isolado INPA BPI cupu-2  apresentou início de descoloração até as 72 horas de observação, podendo 
ser utilizado em consórcio com outros microrganismos para melhores resultados em degradação de 
petróleo e seus derivados. 
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